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13 a 19 de abril
II Semana do Tempo Pascal

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça .......................................................  17h30-18h00
Quinta .....................................................  17h30-18h00
Sábado .... ................................................ 15h00-16h00

Estas informações podem ser consultadas em:

Ordenação Diaconal do Pedro Zão 
O nosso seminarista Pedro Zão vai ser ordenado 

Diácono, em ordem ao sacerdócio, no  dia 26 de abril, 
às 15h30, na Sé de Braga. 

Se houver gente que o justifique poderemos alugar 
um autocarro para irmos participar na celebração. As 
inscrições ficam abertas até ao dia 18 de abril, nas 
sacristias de cada paróquia.

O Pedro, nos últimos anos, tem percorrido as nossas  
paróquias em celebrações, em momentos de formação e  
em alguns convívios. A ordenação dos Diáconos tem as  
portas abertas para quem quiser participar. E é uma forma  
de acompanhar o Pedro nesta caminhada e opção de vida.

Vítimas das tempestades

A Arquidiocese de Braga, considerando a pondera-
ção feita em modo sinodal, concordou propor a todas 
as Paróquias  e Comunidades, a data de 26 de abril, IV 
Domingo da Páscoa  (Eucaristias vespertinas e domini-
cais), para realização de um  “ofertório” a reverter em 
favor das vítimas da tempestade  Kristin ocorrida no 
último inverno na zona centro do nosso país. 

Direitos Paroquiais em pagamento

Continuam em pagamento os Direitos Paroquiais 
(ou Côngrua), que é um dever cristão. Para entregarem 
os Direitos Paroquiais podem levar os envelopes da 
igreja e depois entregarem na Sacristia ou mesmo no 
Ofertório da Missa com a solicitação do respetivo recibo, 
que entra no IRS.

Os Direitos Paroquiais entram no Fundo Paroquial 
(gerido pela Fábrica da Igreja) do qual se pagam todas 
as despesas da vida e apostolado da Comunidade.

◄◄◄◄◄◄◄◄◄◄  ♦  ►►►►►►►►►►

◄◄◄◄◄◄◄◄◄◄  ♦  ►►►►►►►►►►

Apresentado na segunda-feira de Páscoa, o portal 
“Festas, romarias e tradições” católicas em Portugal  
quer reunir informações sobre o que acontece em todo o 
país a partir da informação partilhada por quem promove 
ou conhece.

“Este portal conta consigo! Adicione a festa, ro-
maria ou tradição da sua terra”, é o desafio lançado a 
cada “paróquia, comunidade, confraria, associação de 
festas” ou a pessoas individualmente que conhecem o 
que acontece em cada região.

O portal “Festas, romarias e tradições” nasceu do “diá-
logo entre diferentes setores da pastoral da Conferência 
Episcopal Portuguesa”, nomeadamente os secretariados 
nacionais do Turismo, Cultura, Bens Culturais e Comuni-
cações Sociais, que “sentiram a necessidade de conhecer 
e divulgar o que acontece, em cada região de Portugal, 
e é vivido de forma intensa pelas várias comunidades”.

Para atingir este propósito, reunindo informação sobre 
“todas as festas, romarias e tradições religiosas católicas 
em Portugal”, a Agência ECCLESIA, que se associou a 
este projeto, criou um portal que convida à partilha de 
conteúdos por quem promove ou conhece, ficando depois 
disponíveis para todo o público.

“Há, por certo, uma realidade muito extensa, que 
cada pessoa, cada comunidade conhece, vive, sente e 
muito valoriza. São acontecimentos que precisamos de 
partilhar, para que, numa viagem, numa visita ocasional 
ou num passeio programado, a festa, a romaria ou a tradi-
ção religiosa possa ser presenciada e celebrada por mais 
pessoas, motivando o enriquecimento cultural e religioso 
de todos”, afirma o texto de apresentação.

Podemos consultar e partilhar os conteúdos das nossas 
festas em: https://sites.ecclesia.pt/festaseromarias

◄◄◄◄◄◄◄◄◄◄  ♦  ►►►►►►►►►►
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os Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
emails: 	ddfdelfim@gmail.com
	 paroquiadesposende@gmail.com
	 paroquiadefao@gmail.com
	 gandraparoquia@gmail.com
	 upesposendecentro@gmail.com

2.º Domingo da Páscoa
Domingo da Divina Misericórdia

1.ª Leit. –  At 2, 42-47; 
Salmo – Sal 117 (118), 2-4. 13-15. 22-24;
2.ª Leit. – 1Ped 1, 3-9;
Evang. – Jo 20, 19-31.
A Páscoa não é apenas uma celebração de um 

dia; é um caminho que continua. É deixar que a 
misericórdia de Deus transforme o nosso coração 
e nos torne também mais misericordiosos.

O Evangelho deste domingo leva-nos ao cenáculo, 
onde os discípulos estão fechados, com medo. As portas 
estão trancadas, o coração está pesado, e a esperança 
parece frágil. É neste ambiente que Jesus ressuscitado 
aparece e diz: “A paz esteja convosco.”

Neste relato vemos que Jesus não elimina imediata-
mente os medos, mas entra no meio deles. Mostra as mãos 
e o lado – as marcas da cruz continuam presentes. A Res-
surreição não apaga as feridas; transforma-as em sinais de 
amor. É aqui que encontramos o coração deste domingo, 
celebrado como o Domingo da Divina Misericórdia: ape-
sar das nossas fragilidades, Deus ama-nos e encontra-nos 
nelas, cura-nos nelas, levanta-nos a partir delas.

Tomé representa bem o nosso caminho. Quer ver, 
quer tocar, quer ter a certeza. Não aceita uma fé feita 
apenas de palavras. E Jesus não o rejeita. Pelo contrário, 
aproxima-se dele e oferece-lhe um encontro pessoal. 

A proposta da nossa Arquidiocese para este tempo 
pascal fala-nos de um “Jardim da Esperança” que flo-
resce. Esta imagem ajuda-nos a compreender o que Deus 
faz em nós: Ele não constrói sobre terrenos perfeitos, mas 
faz brotar vida mesmo onde há fragilidade.

Também nós, muitas vezes, vivemos com “portas fecha-
das”: medos que nos paralisam, feridas que não cicatrizam, 
dúvidas que nos inquietam. Mas Cristo ressuscitado 
continua a entrar, a dizer “a paz esteja convosco”.

A primeira leitura mostra-nos uma comunidade que 
floresce: unida, solidária, cheia de alegria. Não porque 
tudo seja perfeito, mas porque vive da presença do Res-
suscitado. Onde há partilha, onde há cuidado pelos mais 
frágeis, onde há fé vivida, aí começa a nascer esse jardim.

Neste 2.º Domingo da Páscoa, somos convidados a dar 
um passo concreto: abrir as portas fechadas da nossa vida, 
confiar mais em Deus, e deixar que Ele faça florir esperança 
onde antes havia medo. Porque, quando Cristo entra na 
nossa vida, até as feridas podem tornar-se flores.

– local, horário e intenções das celebrações – 
Segunda-feira 	 13 de abril
11h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	Senhor Bom Jesus 
—	Paroquianos
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Beata Alexandrina de Balasar
—	 Manuel Ribeiro Machado
—	Maria da Silva Duarte e Augusto de Silva Fernandes
—	 Virgínia Rodrigues Ferreira e Rosa Tomás da Silva
Terça-feira 	 14 de abril
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	António Luzio Campino
—	Manuel Gomes Martins e esposa e José Pinto de Jesus 

Nibra e esposa
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	Aurora Morgado Lima
—	António Oliveira da Silva, pais e sogros
—	João Fernandes Tarrio, esposa e restante família
—	Rosa Morgado Lima, marido e restante família
—	Sandra Patrícia Abreu Neves
Quarta-feira	 15 de abril 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	António Luzio Campino
—	Manuel Gomes Martins e esposa e José Pinto de Jesus 

Nibra e esposa
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Aida Teixeira Dias Araújo
—	Emília Lavandeira do Monte e Maria José Soares 

Martins
—	Padre Francisco Dias Cubelo Soares, Padre Júlio, 

irmãs e família
—	Raul Albino de Campos Alves Pimenta  
Quinta-feira 	 16 de abril 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Beata Alexandrina de Balasar
—	Maria de Lurdes Morgado Neto do Rosário
—	Virgínia Rodrigues Ferreira e Rosa Tomás da Silva
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	Américo Rodrigues da Silva e restante família
—	Avelino Miranda Figueiredo
—	Deolinda MagalhÃes Barros Lopes, marido, filhos e 

genro
—	Maria Candida Gonçalves Pereira
—	Pais, marido e restante família de Maria Lopes Pereira
—	Rosa Coutinho, irmã Maria e sobrinhos

—	Rosa Gomes  Carreirinha, marido, filha e restante 
família

Sexta-feira	 17 de abril 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 S. Carlo Acutis
—	Rosa Costa e Silva
—	P.e José Ferreira Martins
19h00 – igreja matriz de Fão
—	António dos Anjos Mendanha, filho e nora
—	António Fernando de Almeida Torres
—	Júlia Branco da Costa, Virgínia Branco da Costa e 

Arménio Torre
—	Maria de Lurdes Macieira Trocado, Luís Trocado, 

Laura Macieira, Manuel do Vale e Maria Carolina 
Pinto dos Santos

Sábado		 18 de abril  
16h30 – igreja paroquial de Gandra
—	Crianças da Catequese
18h00 – igreja matriz de Fão 
—	Crianças da Catequese
—	Celestino Cubelo Morais (1.º Aniv.º)
—	Patrícia Pelais Abreu (1.º Aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	Crianças da Catequese
—	Manuel Passos Dias Palmeira (30.º Dia)
Domingo  	 19 de abril
08h15 – igreja paroquial de Gandra 
—	Paroquianos
—	Santíssimo Sacramento

Adoração do Santíssimo até às 12h30
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Santa Maria dos Anjos
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	Santíssimo Sacramento


